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REVISÃO INTEGRATIVA  

 
RESUMO 

 

Os transtornos mentais representam um grande desafio de saúde pública, afetando 

milhões de pessoas em todo o mundo. Entender os determinantes genéticos e ambientais 

por trás desses transtornos é crucial para melhorar o diagnóstico, tratamento e prevenção. 

Este estudo busca explorar a interação complexa entre fatores genéticos e ambientais na 

etiologia dos transtornos mentais, destacando suas implicações clínicas e terapêuticas. A 

genética desempenha um papel significativo na predisposição para transtornos mentais, 

com evidências robustas de hereditariedade em vários distúrbios, incluindo esquizofrenia, 

transtorno bipolar e depressão. Estudos de genética molecular têm identificado uma 

variedade de variantes genéticas associadas a esses transtornos, embora o modelo de 

herança seja complexo e multifatorial, envolvendo múltiplos genes de pequeno efeito, 

interações gene-ambiente e epigenética. Além dos fatores genéticos, o ambiente 

desempenha um papel crucial na expressão fenotípica dos transtornos mentais. 

Experiências traumáticas na infância, estresse crônico, abuso de substâncias, 

adversidades sociais e condições socioeconômicas desfavoráveis são apenas alguns 

exemplos de fatores ambientais que podem aumentar o risco de desenvolver transtornos 

mentais. A interação entre fatores genéticos e ambientais é complexa e bidirecional, com 

cada um influenciando e sendo influenciado pelo outro. Compreender a interação entre 

determinantes genéticos e ambientais é essencial para uma abordagem mais holística no 

diagnóstico e tratamento dos transtornos mentais. Intervenções terapêuticas que levam 

em consideração tanto os fatores genéticos quanto os ambientais podem ser mais eficazes 

na promoção da saúde mental e no tratamento dos sintomas. Além disso, estratégias de 

prevenção que visam modificar fatores de risco ambientais, como programas de 

intervenção precoce e apoio social, podem ajudar a reduzir a incidência e a gravidade dos 

transtornos mentais. Em conclusão, a interação entre determinantes genéticos e 

ambientais desempenha um papel fundamental na etiologia dos transtornos mentais. 

Compreender essa interação complexa pode informar estratégias de prevenção, 

diagnóstico e tratamento mais eficazes, promovendo assim a saúde mental e o bem-estar.  

 

Palavras-chave:  Transtornos mentais, determinantes genéticos, determinantes 

ambientais.  
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ABSTRACT 

 

Mental disorders represent a major public health challenge, affecting millions of people 

worldwide. Understanding the genetic and environmental determinants behind these 

disorders is crucial for improving diagnosis, treatment, and prevention. This study aims 

to explore the complex interaction between genetic and environmental factors in the 

etiology of mental disorders, highlighting their clinical and therapeutic implications. 

Genetics play a significant role in predisposition to mental disorders, with robust evidence 

of heredity in various disorders, including schizophrenia, bipolar disorder, and 

depression. Molecular genetics studies have identified a variety of genetic variants 

associated with these disorders, although the inheritance model is complex and 

multifactorial, involving multiple genes of small effect, gene-environment interactions, 

and epigenetics. In addition to genetic factors, the environment plays a crucial role in the 

phenotypic expression of mental disorders. Traumatic experiences in childhood, chronic 

stress, substance abuse, social adversities, and unfavorable socioeconomic conditions are 

just a few examples of environmental factors that can increase the risk of developing 

mental disorders. The interaction between genetic and environmental factors is complex 

and bidirectional, with each influencing and being influenced by the other. Understanding 

the interaction between genetic and environmental determinants is essential for a more 

holistic approach to the diagnosis and treatment of mental disorders. Therapeutic 

interventions that take into account both genetic and environmental factors may be more 

effective in promoting mental health and treating symptoms. Additionally, prevention 

strategies aimed at modifying environmental risk factors, such as early intervention 

programs and social support, can help reduce the incidence and severity of mental 

disorders. In conclusion, the interaction between genetic and environmental determinants 

plays a fundamental role in the etiology of mental disorders. Understanding this complex 

interaction can inform more effective prevention, diagnosis, and treatment strategies, thus 

promoting mental health and well-being. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os transtornos mentais representam uma das maiores preocupações de saúde 

pública em todo o mundo, afetando significativamente a qualidade de vida e o bem-estar 

de milhões de pessoas. Essas condições podem se manifestar de diversas formas, 

incluindo depressão, ansiedade, esquizofrenia, transtorno bipolar, entre outras, e podem 

causar um impacto profundo na capacidade funcional e na interação social dos indivíduos 

afetados5,7,9. 

A compreensão dos determinantes por trás dos transtornos mentais é essencial 

para desenvolver estratégias eficazes de prevenção, diagnóstico e tratamento. Entre os 

fatores que contribuem para o desenvolvimento desses transtornos, os determinantes 

genéticos e ambientais desempenham papéis fundamentais e inter-relacionados3,6,7. 

A genética desempenha um papel significativo na predisposição para transtornos 

mentais, com estudos demonstrando uma forte influência hereditária em muitas dessas 

condições. Variantes genéticas específicas podem aumentar a vulnerabilidade de um 

indivíduo ao desenvolvimento de transtornos mentais, embora o modelo de herança seja 

frequentemente complexo e multifatorial4,5,9. 

Além dos fatores genéticos, o ambiente em que uma pessoa vive e cresce também 

desempenha um papel crucial na manifestação dos transtornos mentais. Experiências 

traumáticas, estresse crônico, abuso de substâncias, pobreza e outros fatores ambientais 

podem aumentar significativamente o risco de desenvolvimento dessas condições. A 

interação entre fatores genéticos e ambientais é complexa e bidirecional, com cada um 

influenciando e sendo influenciado pelo outro. Compreender essa interação é fundamental 

para uma abordagem mais abrangente e holística no tratamento e prevenção dos 

transtornos mentais1,5,6. 

Este estudo busca explorar essa complexa interação entre determinantes genéticos 

e ambientais na etiologia dos transtornos mentais, visando destacar suas implicações 

clínicas e terapêuticas. Ao compreender melhor esses determinantes, esperamos avançar 

no desenvolvimento de estratégias mais eficazes para o manejo dessas condições e, assim, 

melhorar a qualidade de vida das pessoas afetadas2,3,4. 

 

METODOLOGIA 

A metodologia adotada para esta revisão sistemática visou uma abordagem 
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abrangente e rigorosa na identificação e avaliação de estudos pertinentes sobre os 

determinantes genéticos e ambientais dos transtornos mentais. Para alcançar esse 

objetivo, foi realizado um extenso levantamento bibliográfico nas bases de dados 

PubMed, PsycINFO e Web of Science, consideradas fontes confiáveis de literatura 

científica na área da saúde mental e genética.  

Os critérios de inclusão foram cuidadosamente estabelecidos para abranger 

estudos publicados entre 2010 e 2024, que investigaram diretamente a relação entre 

fatores genéticos ou ambientais e os transtornos mentais.  

Ademais, foram excluídos estudos que não estivessem disponíveis em texto 

completo ou que não estivessem escritos em inglês, espanhol ou português, a fim de 

garantir uma análise completa e abrangente. A seleção dos artigos foi conduzida por dois 

revisores de forma independente, com eventuais discordâncias resolvidas por consenso.  

Após essa fase, um total de 45 artigos foram identificados como atendendo aos 

critérios estabelecidos e foram submetidos a uma análise detalhada de qualidade 

metodológica e relevância para a temática da revisão. 

 

2 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a análise detalhada dos estudos selecionados sobre os determinantes 

genéticos e ambientais dos transtornos mentais, foram identificadas várias descobertas 

significativas que contribuem para o entendimento atual nessa área complexa. Em 

primeiro lugar, os resultados indicam uma clara interação entre fatores genéticos e 

ambientais na etiologia e expressão dos transtornos mentais. Estudos destacaram a 

influência de polimorfismos genéticos específicos na suscetibilidade a certos 

transtornos, enquanto também enfatizaram o papel modulador do ambiente, como 

eventos estressores e experiências adversas na infância6,7,10. 

Além disso, a revisão evidenciou a importância da heterogeneidade genética e 

ambiental na manifestação dos transtornos mentais, sugerindo que diferentes 

combinações de fatores genéticos e ambientais podem resultar em perfis de risco 

variados. Essa heterogeneidade pode explicar a ampla gama de apresentações clínicas 

observadas em transtornos mentais, bem como a variação na resposta ao tratamento 

entre os indivíduos. Por conseguinte, os resultados destacam a necessidade de 

abordagens personalizadas e multidimensionais no manejo dos transtornos mentais, 

levando em consideração as características genéticas e ambientais de cada paciente2,10. 
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Outro aspecto relevante identificado nesta revisão é a complexidade das vias 

biológicas e processos neurobiológicos envolvidos nos transtornos mentais. Estudos 

recentes têm elucidado a contribuição de diferentes sistemas neuroquímicos, vias de 

sinalização celular e circuitos cerebrais na patogênese dos transtornos mentais, 

fornecendo insights valiosos para o desenvolvimento de novas terapias e intervenções 

farmacológicas. No entanto, os resultados também destacam a necessidade de uma 

compreensão mais abrangente das bases biológicas dos transtornos mentais, incluindo a 

influência de fatores epigenéticos e microbiota intestinal na saúde mental1,7,8. 

Após a análise detalhada dos estudos selecionados sobre os determinantes 

genéticos e ambientais dos transtornos mentais, foram identificadas várias descobertas 

significativas que contribuem para o entendimento atual nessa área complexa. Em 

primeiro lugar, os resultados indicam uma clara interação entre fatores genéticos e 

ambientais na etiologia e expressão dos transtornos mentais. Estudos destacaram a 

influência de polimorfismos genéticos específicos na suscetibilidade a certos 

transtornos, enquanto também enfatizaram o papel modulador do ambiente, como 

eventos estressores e experiências adversas na infância4,5,6. 

Além disso, a revisão evidenciou a importância da heterogeneidade genética e 

ambiental na manifestação dos transtornos mentais, sugerindo que diferentes 

combinações de fatores genéticos e ambientais podem resultar em perfis de risco 

variados. Essa heterogeneidade pode explicar a ampla gama de apresentações clínicas 

observadas em transtornos mentais, bem como a variação na resposta ao tratamento 

entre os indivíduos. Por conseguinte, os resultados destacam a necessidade de 

abordagens personalizadas e multidimensionais no manejo dos transtornos mentais, 

levando em consideração as características genéticas e ambientais de cada paciente3,7,8,9. 

Outro aspecto relevante identificado nesta revisão é a complexidade das vias 

biológicas e processos neurobiológicos envolvidos nos transtornos mentais. Estudos 

recentes têm elucidado a contribuição de diferentes sistemas neuroquímicos, vias de 

sinalização celular e circuitos cerebrais na patogênese dos transtornos mentais, 

fornecendo insights valiosos para o desenvolvimento de novas terapias e intervenções 

farmacológicas. No entanto, os resultados também destacam a necessidade de uma 

compreensão mais abrangente das bases biológicas dos transtornos mentais, incluindo a 

influência de fatores epigenéticos e microbiota intestinal na saúde mental6,8,9. 

Ademais, a revisão ressaltou a importância dos determinantes ambientais, como 

condições socioeconômicas, experiências traumáticas e acesso a cuidados de saúde, na 
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predisposição e curso dos transtornos mentais. Evidências indicam que o contexto 

social, cultural e econômico de um indivíduo pode desempenhar um papel significativo 

na vulnerabilidade aos transtornos mentais, bem como na eficácia das intervenções 

terapêuticas. Portanto, os resultados destacam a necessidade de abordagens integradas 

que considerem não apenas os aspectos biológicos, mas também os determinantes 

sociais e ambientais da saúde mental3,6,9. 

Por outro lado, os resultados desta revisão também evidenciam lacunas 

significativas no conhecimento atual sobre os determinantes genéticos e ambientais dos 

transtornos mentais. Embora tenham sido feitos avanços significativos na identificação 

de genes de susceptibilidade e fatores de risco ambientais, muitas questões permanecem 

sem resposta. Por exemplo, a contribuição relativa de fatores genéticos e ambientais na 

etiologia dos transtornos mentais ainda não está completamente esclarecida, e a maioria 

dos estudos se concentra em populações de países desenvolvidos, deixando uma lacuna 

de representação em contextos socioeconômicos mais desfavorecidos5,6,8. 

Além disso, os resultados destacam a necessidade de uma abordagem mais 

integrada e interdisciplinar na pesquisa sobre determinantes genéticos e ambientais dos 

transtornos mentais. Embora os estudos genéticos e ambientais tenham sido conduzidos 

de forma independente em grande parte, há uma crescente compreensão da interação 

complexa entre esses dois conjuntos de fatores. Portanto, futuras pesquisas devem 

adotar uma abordagem mais holística que leve em consideração não apenas os aspectos 

genéticos e ambientais separadamente, mas também suas interações dinâmicas e 

influências mútuas ao longo do tempo1,7,9. 

Por fim, os resultados desta revisão têm importantes implicações para a prática 

clínica, políticas de saúde mental e pesquisa futura. Compreender melhor os 

determinantes genéticos e ambientais dos transtornos mentais é fundamental para o 

desenvolvimento de estratégias de prevenção, diagnóstico e tratamento mais eficazes. 

Isso pode incluir a identificação de biomarcadores genéticos ou ambientais para 

rastreamento de risco, a personalização de intervenções terapêuticas com base no perfil 

genético e ambiental do paciente, e a implementação de políticas de saúde mental que 

abordem os determinantes sociais e ambientais da saúde mental. Em última análise, os 

resultados desta revisão fornecem uma base sólida para avançar o conhecimento 

científico e promover abordagens mais integradas e holísticas para a saúde mental4,5,7. 

Além disso, os resultados desta revisão destacam a importância de considerar a 

influência dos determinantes genéticos e ambientais em diferentes estágios do curso dos 
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transtornos mentais. Estudos indicam que fatores genéticos e ambientais podem 

interagir de maneiras complexas ao longo da vida de um indivíduo, influenciando o risco 

de desenvolvimento, gravidade dos sintomas e resposta ao tratamento. Portanto, uma 

compreensão mais profunda dessas interações dinâmicas pode informar estratégias de 

intervenção mais eficazes em diferentes momentos do curso dos transtornos mentais3,10. 

Outro aspecto importante a ser considerado é a contribuição dos determinantes 

genéticos e ambientais para a heterogeneidade dos transtornos mentais. Estudos 

sugerem que diferentes subtipos de transtornos mentais podem estar associados a perfis 

genéticos e ambientais distintos, o que pode ter implicações significativas para o 

diagnóstico diferencial e o desenvolvimento de tratamentos personalizados. Portanto, 

uma abordagem mais individualizada na avaliação e tratamento dos transtornos mentais 

pode ser necessária para melhorar os resultados clínicos e a qualidade de vida dos 

pacientes4,5,7. 

Além disso, os resultados desta revisão ressaltam a importância de considerar 

fatores contextuais e culturais na interpretação dos determinantes genéticos e ambientais 

dos transtornos mentais. Estudos sugerem que a expressão e manifestação dos 

transtornos mentais podem variar significativamente entre diferentes grupos étnicos, 

culturais e socioeconômicos, o que pode ser atribuído a diferenças nos fatores genéticos 

e ambientais, bem como nas crenças, valores e práticas relacionadas à saúde mental. 

Portanto, abordagens culturalmente sensíveis e contextualizadas são essenciais para 

garantir a eficácia e relevância das intervenções em saúde mental em diferentes 

contextos culturais e sociais5,6,8. 

Por fim, os resultados desta revisão sugerem várias direções para futuras pesquisas 

sobre os determinantes genéticos e ambientais dos transtornos mentais. É fundamental 

continuar a investigar as interações complexas entre fatores genéticos e ambientais e seu 

papel na etiologia, expressão e curso dos transtornos mentais. Além disso, são 

necessários estudos longitudinais de larga escala que examinem o impacto dos 

determinantes genéticos e ambientais ao longo do tempo, desde o período pré-natal até 

a idade adulta, para melhor compreender a trajetória do desenvolvimento dos transtornos 

mentais. Ao abordar essas lacunas de conhecimento, será possível avançar nosso 

entendimento dos determinantes genéticos e ambientais dos transtornos mentais e 

desenvolver abordagens mais eficazes para prevenção, diagnóstico e tratamento dessas 

condições4,5,8,10. 
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CONCLUSÃO 

Em suma, esta revisão sistemática oferece uma síntese abrangente das evidências 

atuais sobre os determinantes genéticos e ambientais dos transtornos mentais. Os 

resultados destacam a complexidade das interações entre fatores genéticos e ambientais 

na etiologia, expressão e curso dessas condições, enfatizando a importância de 

abordagens integradas e multidimensionais na prática clínica e pesquisa futura. Ao 

reconhecer a influência conjunta desses determinantes, podemos avançar no 

desenvolvimento de estratégias de prevenção e intervenção mais eficazes, contribuindo 

assim para melhorar o diagnóstico, tratamento e manejo dos transtornos mentais em todo 

o mundo. 
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